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A' camara mllnicí;al tia Laguna - Scientc ,

por cornmunicaçãu que v. mcs. dirigirãu � esta

presiuencia 0111 offlcio de 10 do corrcnte , que o

juiz de paz mais votado da parochia dessa cirla­
de procedeu ao con selh.i de qualiticuçào , in­
cluindo todos os cidadãos votantes pertencentes
à nova frezuezia do Senhor Bom Jesus do Soe­
corro da Pescaria Brava , que ja se acha cano­

nica mente provida , are. csceudc que. para for­
mação cJ<J junta. cunvucara os eleitores sup­
plantes . que residem n'essa frcguezia, dosmern­
brada depois da ultima eleição, tenho a signifi­
cur-lhes que não foi regular este procedimento
{j.a. parto c'aquclla autoridade Estendo ja ca­

nonlcamenle prol ida aquella freguezia, se de­
veria, em conformidade UO arügo 6. o da Lei
do 19 de agosto de 1846 , a viso de 29 d' agooto
de 1849, c Decreto n. 1812 de 23 de agosto de
1856 artigo 2. o • ter-se procedido a forma­

ção da junta de qualilicação , ti qual incumbia
a reI isão dos cidadãos votantes da freguezia des­
membrada. Não se lendo assim praticado, cum­
pre qne I'. mcs. expeção suas ordens il fim de se

proceder nãu 50 na parot:bia d' e:isa cidade a

no�a qualificação dos Cidadãos vOlanles, como

il form;lcãu da junta de qualificação n'aquella
fregueziil desmembrada. Lendo em vista que, do
dia lia convocaçJo ilO di<J lia reunião das juntas
respec:has, dele medear o prílso de 30 dias
marcado na lei. Para rormação d3 junta rle qlla­
Iific�ção na freguezia novamente creada, \'isto
não ler ainda eleitores, se procedera 1 convo­

caçJo de que tratil o urtigo 2. o do �elo n, o

1812 de 'l3 de agoslo de 1856, prõ.ndo-se
nos termos do artigo 1. o do mesmo Decreto
(lilra a fllrmação da junta de qualificação da Pil­
rochia d'essa cidade. O numero de eleitores, qlJe
de\'e c<lber a cada- parochia, �erá lix<Jdo depois
de rI ila a qunlificação, por caber a esla presi­
dencia de�ign(Jl-o, como é ex presso no aviso de
18 de J:lnho de 1849. Resp(,ndendo assim ao

citado omcio de \'. mes., conla esta presiJencia,
que não se demore a organi�ação das junlas que
dCl"em proceder a qUillificação dos \'otanles nos
termos dn lei.

Ao juiz de pn mais \'otado da parochia do
Senhor Bum Jcsus do Soccorru da Pescaria Bra·
va -:- Esland? c:lIIonicamente provida essa fre­
guezl::t. clel'crw v. mc. em tempo, segunrlo dis­
põe a viso n. 168 de 28 de junho de 18!�9 § 6,
ler feilu a 00nvocação dos membros, que de�e­
rião compor a junta de qualificação d'essa pa­
rochia, não obslante IlÜO ter recebido as respecli­
\'as ordens da cunnra municipal. Conslando

porem á esta presidencia, que v. mc. assim 1 ão
pruticàru.o que forão os cidadãos volantes d'ossa
frcguczia qualificados em nutra, cnmmunico-lhe
que, n'esta data, ordeno a carnara municipal da
Laguna, que dê todas as providencias. que lhe
cumpre, em ordem a proceder v. me. a couve­

cação da junta para qualificação dus votantes
d'cssa Ireguezla em etmf'{I'lllidacle da lei de 19
de agosto de 1846 artigo 6. de instrucções de
23 de agosto de 1856, ehnmando por oflicío os

oito cidadãos. que forem Immediatos em votos,
para organisar a junta, o proceder a qualifica­
ção, I isto COl1l0 não 111m ainda eleitores essa pa­
rnchin. Os quatro prlmelrçs cidadãos convoca­

dos .representurão a turma t.los eleitores, c no­

mearão deus cidudüos par:! membros da meza ;
os outros quatro representarão a turma dos sup­
plen�e3�e nomearão t13 outros dous membro".
Se somente comparecer um dos quatro primei­
ros.lesse só escolherá os deus Iprimeiros ruem­

bros da junta; assim como se sómeute compare­
cer 11m dos f"l:llros lll"'�,,'! :I)lndo�_ ella s:ó e,;­

colhera os quatro UOll5 mombros da meza \0
caso de não comparecer nenhum dus cidadãos,
que deverem representar 115 eleitores e supplen­
[0';, como acima üca dito, .pruccdcrà v. me. de
conformidade com a disposlção do artigo 14 do
citado decreto de 23 de agosto de 1856 - Pre­
vino a v. me. que a furrnação da junta deve ser

desiguads para f) trlgcsimo dia contado daquellc,
em qno v. mc, fizer a convocaçüo dos cidadãos,
que tem de compo-hl : o que tucto lhe COOlmll­

nico para SUil illlelligenciu, esporando que se nüo (rclardarn por mail' tempo o cumprimcnto lia lei.!
A' thesouraria, n. 187 - Remette para sci­

encia da repartição, e lIevido cumprimento na

parte que loca, COpiil elo contrato celebrallu pela
repartição tias terras publicas com o Dr. Hol'­
mam l3lumenalJ em 3U de janeiro ultimo, p,lo
qual cedeo oste ao gOI'erno imperial ii colonia
que possuia no Jtajahy; e que foi ell\'iélda :) pre­
sidencia com al'iso elo imperio, rxpcclidn pela
mesmil repartição das terrilS pllblicas eru 31 clu
dilo mez.

Identico ao delegado do director gerill das ter­
ras publi�lJS ll'e3la provincia sob n. 56

Idem, n. 188 - fdem, ielem de lllll rxtracto
elo contrato celebrildo pelo gOl'erno impcrial com
Daniel Steimmann pélra intrllclucção de colonos;
<l q1l31 foi cnvi<lda a pre3iclencia com aviso do
mioi,:terio do imperio, expedido pela reparlição
geral das terrJS publicas, de 2!,. de novembro
ultimo sob 0,49,

Identico ao delegado do direclor gerul das
lerras publicas sob 1), 57,

Idem, 11.189 -Idem. idem copia do aviso do
mini,'terio do impcrio, expedido pela reparli\,iiO
grr<J1 dilS terras publicas ela 31 do IlICZ pass2do
sob n, 2,communic<lnclo ha\er-se na meSllla daLu
solicilallo do minislerio da faze'nda a expedição
das necessariilS ordens para que il prestação
mensul ele 600H reis consignada para occorrcr

\

as rlespezas COIU a conclusão das obras da casa

de orução protestante seja elevada a 800$ reis
dislribuida em partes iguaes com as obras da
casa supra mencionada, e da igreja Catholica.
ficandu sem rfTt'ito o al'Í30 de 18 de novembro
ultimo, que consignou a quantia de 600$ reis
somente pnra a primeira das referidas obras,

Idenüco no delegado das terras publicas sob
n. 5�.

Ao Dr, chefe de policia, 11. 77 - llcmette,
para que lhe de ti conveniente d -slino, o titulo de
subdelegado de pollcia da cidade de S. Fran­
cisco passado a Jo-é Nicolau l\L!chado, por s. S.
proposto CI1l offlcio n. 38 de 15 do corrente, em
hJg:J1' de Josó Fernandes Corrêa, quc fica dis­
pensado.
Ao mesmo, n. 78 - Cornmunlca cm resposta

ao seu offlcio de hnntem sob n, 46 quo.tprovnn-.
rlo-sc dos documentos que s. s. enviou com o

dilo ofliclo ler o recrutado Eusehio isenção legal
em sou favor, mandou a presidencia dispensa-lo
d(l rpr,rlllarnrl'to. ,

Portaria-c-Concede um mez de licerca na forma
da lei para ir a cidade da Laguna, a fim de trans­
portar sua flrnillu d'ulli, an ajudante do confe­
rente d: alfandega desta cidarlo José Francisco
Pacheco.
Commuuicuu-se ao inspector d'ultanrlcga. cm

sati-fução ti sua informação a respeito datada de
20 do corrente.

Ao agente d� companhia dos \'apores - Man­
de que dê passílgrrn por conta do ministerio da
guelT<I, no primeiro vapor que seguir para o

Sul, ao alferes ajudante do 13: balalllão d'in­
fanlaria Hel'colano rle Sa Almeida Lobão, e a

sua mulher D. Ignez rle Caslro e Silva, o qual
,'ai rr.uni,·-se ao corpo que pertence; e ao 2: ca­
dete R'rmogenes Elo)' de Mecleiros, que vai es­
tud�r na e,;cola militar de Porlo Alegre. ,

.C,)mlllllnicoll-�e ao tenente coronol assistente
em omcio n. 115, em resposta ao seu de hontem.

-23-
A' Lhe30\lraria, n. 190 - Ordena :1 enlrega ao

commi�sario cln \'npor Recife da quantia de 200#
reis para despe'as do mesmo vapor que appn­
recem d ilrilll te a commissão, em que se <lcha, por
as�if1l o exigir o re,pccli\'o commandaule em

omcio e1esta daI a �ob n. 8,
A' mesma. n. 191- Determina. em deferi­

mento il supplic;J do alferes ajudante do 13: ba­
talhão d'infilntilria Herculano José cle 5a Al­
meida Lobão, LI ue tem ele seguir paril e Sul no

primeiro vapor, a fi 111 de reunir-se ao corpo a

que pertence, que s. s. expeça suas ordens
para que do L' de março em diante seja enlre­
gtle :lqui ao seu procllrador o lenente Pellro João
Refugio a quantia de 208 reis mensal, que de
seu solJu consigna n'esla provincia, fazendo-se
as compctento� declarações na respecliya guia.

Ao t;ommandallle do \';1por « Hecife»- De­
\,o]\'e rllbricad�5 as guia;, qae acompanhárão ao

seu omcio (1lJ hoje, expondo li necessidade di!
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quantia de 2001 reis para as despesas que, du­
rante a sua commlssão, occorrerem, prevenindo­
o de que ficão expedidas as ordens para q' a the­
soururia de fazenda entregue ao commissario do
vapor du seu commando a mencionada quantia.
Ao delegado das terras publicas, n. 59 - Re­

multe o requerimento de Bcinholel Gaertuer,
morador na colonía BI umenau, que requer com­
prar ao estado mil braças de ferras de frente com

quinhentas de fundo na margem do Sul do HlI­
jahy acima do Salto grande, conüguas a terras
do Dr. Blumcnau, a íiru de que s. s. informe a

respeito.
A' arlrnlnistrução da fazenda pruvinclal, n.

123 - Idem as inclusas 5 ferias rlos trabalha­
dores empregados na demoliç-õ das casas da

praça ela cidade de S, José pcrten-cntes a pro­
\ inCÍ<J desde 2 de janejro a !J. rlc fevereiro cor­

rente, LI fim de que s. me. mande pagar LI sua

importunriu de reis 146$ 14,0 ao capituõ Cons­
tuncio José ela Silva Pessoa.

Ao commanlc da colonla militar de Santa I'he­
reza - Accusa a recepção do seu olllcio datadn
do 18 do corrente. em que comiuunica n;1O po­
der seguir para esta capital a 11m de ser inspcc­
clonado por se achar o ajudante lI'essa culonia
fI'051a cidade, UU que fica a prcsidcncia inteirada.

-2!,,-
Ao commundanto da forca policial- Bcmelle

a guia d'<J:;senlamenlodo guarda da força do sou

commando Francisco M<Jnnrl do Nascimento,
que, sendo engajado pelo delegado de polícia do
lermo da L uguna para a dila fOI'<;:l, 1�1I1 o 1,· de
novembro do anno proxiruo passado, d';Ji se

retirara, levando com sigo um» espada, e o rcs­

poctivo cinluraõ, como informa II mesmo dele­

gado em offlcio do 13 do corrente.
A' thesoururia, n. 193-Manda que f;lça ajus­

lar contas alé () lim do corrente mcz, c passar
nova guia ao alferes ajudante do 13: batalhão
dinfunturia Herculano José de S;J Almeida Lo­

bão, de que Irala o ofl1cio da presitlencia n. 159
de 30 janeiro ultimo, visto <Jgora seguir para o

seu deslino.
1\.' mesma, 191�-O('dena o pagamenlo ao

commandanlo da força policial da quantia ue
18920 reis, em que imp!lrta a inclusa cunla em

duplicat::! de 6 dias ue etape que fornereu LIas

recrulados rara l) exercito EllsebiLl do E pirita
Síllllo, c Martinho Rodrigues Ta\'arcs.

A' mesma, n. 19,5 - Remotte as folhas das
de3[le.3aS feita" lia enfermaria mUi lal' u 'e ;ta ti­
dade desde o dia 1: a 16 de jalleiro r, passado,
,� que se achava a cargo do cirurgiaü mor re­
fllflll<Jclo commenJador Thomaz Silveira de Sou­
za, na importaneia de 116.�425 reis a fim de que
sl'jaõ pagas depois de ,'erificada a sua eXiJctid'lÕ.
Communicou-se :10 referido cirurgiJõ Clll rcs­

p03ta ao seu omeio de 23 do correnle
Ao director do tyce() provinr.ial-;- Commnnica

ficar scionto pslo seu omeio clatauo de 20 do cnr­
renle ue ter na mesma data tumadu pusse dos

cargos ele director e de professor de inglPz tio
I �'ce() provincial, para que fôra nomeado em 17.

Corumunicou-se à adnünisLraeão !la fazcnua

prol'incial para sua scieocia em oÍTIcio n. 124.
Ao da illslrueçâo primaria - Romette o tlli�

cio elo professor interino de prímeil'us lelrag da
frcguezia do Senhor Bom Josus do Soccorro da­
lado ue 20 do corrente, expondo as duvidos por
s. me. apresentada:) sobre a conla que á s. mc.

elniilra elos utensis, que mandou fazer para sua

auliJ; a fim de que infurme il respeito, 00\01-
vcndo iJ presidencia o olicio e cupia que o acom­

panha.
Ao juiz de paz presidente da juuta dc quali­

ficação de rotantes da parochiiJ de S, Pedro d'AI·
cantara - Accu a a recepção do omeio de �o do
eorrentc assign�do por s. me. c pejos mais mem­

bros que composerão a junla, com a copia ria
ael;) dos �eu Irabalhos na 2: reunião d'cste
anilO,

2
O GR UZEIRO. espalham nas íazendos do Rio de Janeiro

d'onde quasí sempre fogem para exercer ou­
tras industries,

Esta população, assim distribuida , é re­
conhecidamente nociva; mas' convidada a
vir em Iarnilias • e a dar-lhe um destino cou­
vcuienle, muitas vantagens colheriam ellas
c colheria tambem :0 paiz.

O Brazil não carece tanto de muita sentet? ,

com? de boa gente. A mania da quasi ex­
clusiva colouisaçãoallemã péde um dia ser­
nos bastante nociva. Nem a liusoa nem a

religião, nem os costumes d'ess� p�pulação
podem por forma alguma fundir-se e tornar-
se homogéneos com a nossa linzoa com a• o ,

nossa religião, e com os nossos costumes,
Que venha embora boa colonisacào allemã .

mas que nãoseja exclusiva, e que aprovei­
lemos a que ja temos mal aproveitada.

lUas em quanto o governo assim vae mar­
chando n'um assumplo de vital interesse,
em quanto a opinião se acha como desDor­
teada n'urna questão de tamanha importan­
era, não é bem que se cruze os braços; mas
que alguma causa 50 faça ou em auxilio de
um bom systhema adoptado pelo governo,
ou em seu correctivo, sendo contrario aos
interesses publieos , mas, em surnma , que
que se alteuda ao brado lastimoso que se­
cruza hoje de lodos os angulos do império.

Se as assembleas provinciaes creassem um

systerna de missões para a calhequese e al­
deamcnlo dos indios • os factos tem demons­
h ado que este alvitre seria proveitoso, e fa­
cil na pratica c nos resultados. Qs poucos
capuchinhos, que hoje temos no Brazíl, tem
feito d'estes milugrcs : ha muitos aldeamen­
tos por elles fundados , e isto em nossos dias.

Os pl'oprietarios de grandes terrenos,
como lia mllitos no paiz, podiam talvez re­
solver !Lambem o grande problema do pro­
gresso da agricultura, mesmo por syslemas
em"iricos, por assim Jizer, contra os sys­
Lemas, por demais espiculalivos, do go­
vel'no.

O syslhema de arrendamento a longos
prazOs, e o de aforamento perpetuo em pe­
qnenas datas, póde talvez consiliar o� in­
teresses dos proprietarios de terrenos aban­
donados de cultura. e por assim dizer mor­
los, com os inleresses dos trubalhadores ,

que não tem garantia nos lerrenos , sim fa­
cultados pelo terço, ou na condição de ag­
gregad "

mas que de uma bora para a ou-

tra patle r despedidos pelos respeclivos
propriê s•.

A emphileuse é reconhecidamente um

grande meio de garantir um lucro ao pro­
prietario de terrenos, que elle não póde cuI­
lh'ur , por não ter pessoal de escravalura
nem de jornaleiros, e é tambem um meio de
garantir ao trabalhador o domínio util de
um terreno, n'um prazo certo de tempo, e

npenas subjeito ou ao terço ou a qualquer ou­
tro onus. exigido pelo proprietario, que
fica sempre com o dominio directo.

Comprepcndendo o alcance e importancia
d'este systhema tem resolvido o Sr. capitão
Joaquim José Dias de Sequeira, abaslado
fazendeiro d'esta provincia, fundar nas su­
ns (erras da Caieira, entre os rios Jordão
e Inferninho uma nova colonia, esta tu indo
a emphiteuse a longos prazos, e o aphora­
mento perpetuo de pequenas datas,

COLONISACÃO POR EMPHlTEUSE.
.

,

O grande problema a resolver na actua­
lidade administrativa do paiz é inqueslin­
navelmente o da colouisacào.

Em Iodos os estados a agricultura é a pri­
meira fonte da riqueza publica ; no Brazil
pérle dizer-se quasi a unica. A industriá é
quasi nula entre nós; e o oommercio vive
quasi Lorlo da agricultura como fonte d'onde
elle dirnuna.
Assim, pois. a agriclfltura deveria alra­

hir os primeiros e principaes cuidados do go­
verno, mas não tem sido assim.

Dos seis mil contos ele reis. votados para
a colonisacão. cousa alguma se tem reparti­
do com a agricultura. A applicaçào de tama­
nha verba tem sido especialmente consagra­
di] a chamar para o paiz colonos, alguns
bons, lIlJS em gra nde parte levas do prole­
tarios , medíocres artiíices. e revoluciona­
rios, recrutados nas praças e nas tabernas
ela A llernunha.

'

Tacs colonos, como o'> factos O tem de­
monstrudo , são em prejuizo da agricultu­
ra, e não em scn proveito ; e os factos tem
sido Laes e Ião graves que deveriam ler ucon­
selhnrlo o governo a estudar esta crise; e

adoptar medidas mais elücazes e mais prorn­
plas para accudir á situação aflicliva de nos­

sa lavoura, chamando colonos agrícolas e

não industriaes , e jornaleiros.
Os portuguezes açorianos c mardeiren­

ses S<10 íncontestavclgiente os mais próprios
para a nossa lavoura; e aquellas onze ilhas
dos dois ürchipelago:, nos poderiam servir de
viveiros, quo annualmente nos fornecessem
de quatro a cinco mil pessoas, Bem nprovei­
ladas e bem repartid:ls quasi seria islo um

recurso su!lieiente para as necessidades ge­
ra0S da lu"ouri] de cereaes.

Pi! rccc-nos (jne cm q uanlo n[io se expIo­
rar este ou semelhante alvitre a crizo da la­
"oura continuará, O Ilue querem c espe­
ra m os nof.SOS fazendeiros é jOf'llaleiros e não
colonos. Costllmauos a mandar captivos,
querolll mandar livres, e ahi lemos o anta­

gonismo : nhi temos a origem das scellas de­
plorôveis que se tem dado em São Pnulo e

no lUucury �om os colonos allemães. O que
urge é har010nisar os interesses dos proprie­
tarios e dos colonos, garantindo a uns 0<10-
minio ulil, a outros o directo.

Lançando um rapido volver de olhos so­
bre a historia da colonisacão do Brazil d'esde
a sua descoberta ate aos río�sos dias, vemos

e réconbecemos que a colouisação quo nos

aproveilou, salvo São Leopoldo e São Pedro
d'Alcanlara, foi a trazida das nossas malas

pelos missionarios calbolicos, especialmen­
te os jesu itas, e a dos vinte e cinco mil aço­
rianos e madeirenses manuados vir para
Sancta CatharinJ c para o Rio Grande do
Sul no reinado do senhor D. João V.

Estes dois filCtOS da historia deveriam ser

apreciados pelo goyerno, estudados e aproo
veitados na actualidade. Annualmente nos

chegam centeoares de ilheos que atulham a

capilal de carroças, que se aninham nas

fabricns de charutaria, que multiplicam as

tabernas, e que, em pouca quantidade se
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tauieuteiro o V. em testamento que já linha
de antemão feito: V. não acceítou a testa­
mentaria.

« Este cazo rarissimo. e aggravante á
humanidade, foi com espanto passado de
boca em boca por toda a cidade e ouvido com

grande horror. "-

A posição geographia e topographica da
nascente colonia, a nberdade de seu ttlrre­

no, a vezlnbança do mercado da capital, e

de outros pequenos mercados á beira mar,

tudo faz esperar d'ella um vantajoso futuro

e crescente prosperidade.
"

Uma outra vuntagem , que garante a

prompla orgauisação da oolonia e o syillhc­
ma adoptado pelo Sr. Dias de Seq ue.1 ra de

convocar e preferir para o sstabeleclmento
da sua colcniu Iamilias ,

mesmo nacronaes ,

esparsas e como vegetando em peq uenos ter­

renas, e esses mesmos cnnçados,
Assim pois a colonia do Sr. Dias de Se­

queira é ao mesmo tempo uma instil�içãlJ
para a agricultura, e uma em preza philau­
tropica, quo tem de aproveitar a muitas fa­
milias desvalidas.

[fazemos votos pelaorosperldade do hene­
merita emprezn do Sr. Dias de Sequeira; e

fazemos votos para que os proprietarios de

grandes terrenos se aproveitem e sigam este

nobre e profícuo exemplo.

A SlTUAÇÃO EM s10 JOSÊ.

Em additarneuto lIO que escrevemos sobro
este importante assurnpto lemos de fazer uni
correctivo, nao a-respeito da existcncia e os­

sencia do facto , que não se pdde contestar;
mas D respcilo do pessoal da mcza , em que
acciden talmen tenos enganamos.

O presidente da meza foi o juiz de paz
mais votado o Sr. Joaquim Lourenço de Sou­
za Medeiros , o não o Snr. Joaquim Xavier
Neves, os outros membros foram os 51'S.
AI,tuniú J050 da Costa, e não o Sr. Francis­
co Jose da Costa, como haj iarnos dito; e

o SIS. Joaquim Ramalho Mellado, Gaspar
Xi1\'ier Neves e Joaquim Xuvier Neves Ju­
nior.
Tam bem em additamento ás monstruosi­

dados, que se deram, Lemos de mencionar o

seguinte.
O juiz de paz fez qualiflcar dois filhos

seus, um de 21 , outro de 18 ou H) annos,

O Sr. Corcoroca que reside aqui na cidade
acha-se lá qualificado. Dois filhos de Hen­
rique de Cordova da villa de Lages, tam­
hem foram qualificados. Francisco do Por­
to, morador no Cubatão , e alli eleitor, to­
dos estes foram qualificados em São José.

1\1as, em compensação a estasQs e

escandalosas arbitrariedades, ar,
que tem 26 anuas de idade não "alifi-
cado: foi-o, porém, o seu escrivão que o

mais que terá de idade será 2:> annos.

Só no quarteirão de São José foram qua­
lificados H filhos-familias, e esses meno­
res. Mos lavradore:; :lbastados, officiaes da

g�arda nacional, negociantes; e proprieta­
riOS, alguns dos quaes tem mais fortuna, do
que todos os membros da meza reunidos,
esses foram esbulhados do direito de votar.

Os parentes do Sr. Dr. Mafra esses fo­
ram �liminado.3, segundo reco�mendação
sup�rlOr: e, em-�ummil, quonto podia im­
pedu· a forçada e Imposta candidatura do Sr.
Lamego, tudo so[reu rasourll.

E' impos i\'ol que o governo não lome uma
meditla prom pIa e energica a respeito da as­

. ?USlaLfo�a situ�çãO, em que a tem posto íl'

Influencl� maligna de uma familia, que quer

3
dominar a todo o trance, e que não trepida
deante dos meios.

Se á situacão de São José o zoveruo não
• o

applicar a politica, dando umas duas ou

trez demissões, e fazendo uma remocão ,

terá de applicar a policia; pois os ventos
estão semeados e as tempestades hande io­
fallivelrnente rebentar.

Dopais de escrito o artigo supra, chegou
aonosso conhecimento 11m novo escandalo.
que demonstra que as COLlZílS vão de mal
a pior nu aJljct" cidade do S. José. Em uma

das noite passadas houve alli UIIl pintor ou

caiador; que não coesor.lnndo com a sim­
plicidade do Irontispici» J,I casa do Sr. ad\"o­
gado Manoel rle Freitas Sampaio, entendeo
lá de si para si que devia pinta-Ia, e moldu­
ra-la com meterias feca'es 1..

Atlendão as autoridades para taes simpto­
mas, que revelão gravo enfermidade na­

quella parte do corpo soeial.

...{ Pessoa que julgamos bem informada da
situação e circunstancias do partido, que
pretende eleger o Sr. Lamego á deputação
geral, nos informa, que o directório d'es­
se partido uão auctorízou a apresentacão o

recomrnendaçào 00 Sr. Francisco Carlõs da
Luz para a respectiva supleucia. Um tal
arbítrio foi tomado pelo redactor do Pro­
gressista , q ue não so sabe ao certo q uem é

,

mas que eflectiuamentc não parece pessoa
inspirada e auctorisada pelo directoria do
partido , que se diz deílcnder , e represen­
ta r.

Como dissemos esse partido acha-se em

dívergcncia a respeito da suplencia, po­
is a folha quo se diz seu orgão dá como su­

plente ao Sr. Luz; e um lias chefes e funda­
dores d'essc mesmo partido, o Snr, vigário
Joaquim Gomes d'Oliveira e Paiva, apre­
senta-se ostensivamente como suplente ge­
nuino do Sr. Lamego, o que não faria, sem
anterior combinação e compromissos.

Como profanos aos mysteríos cabalisticos
do partido --- Lamego -- nada de positivo
podemos noticiar ú curiosidade de nos­

sos leitores; mas o que 110S parece incon­
Iestavel é que reina a desordem no campo de
Agramanle.
No dia 31 de fevereiro na Ireguezia de Garo­

paba, trez filhos de um fulano Thomaz, de ida­
de 12, 8 e 6 annos tendo-se abrigado a sombra
de um madeiro, derrubado ha mais de 20 an­

n03, rolou este sobre elles, sendo necessario fa­
zer cxcavaçõcs para tirar o de 8 annos comple­
tamento esmagado, e o de 12 e 6 annos forão
ainda lira dos vivos debaixo do madeiro, po­
rém gravemente feridos, tendo aquelle a cabeça
quebrada e uma orelha quasi a cahir, e este as

costellas quebradas e as costas completamente
esfolad as.

O Sr. presidente da província, na sua vesita
:) cidade de S. Francísco e colonia D. Francisca,
foi cxoellcníemente recebido pelas pessoas prin­
cipaes e pela população em geral, que lhe de­
ram pro\a." naõ equivocas de consideraçaõ c cs­
tim� pessoal.
Ha toda a razaõ para acreditar que a vesila

presidencial, ilquelles dois pontos importantes
da pro\'incia, de\'erà ser fecunda em bons resul­
tados para a sua prosperidade; e que a impor­
tante cidade de S. Francisco, alé aqui reputada
om menoscabo serà seriamente altendida em seus

legitimos interesses pela nova admnistraçaõ,
assim como a colonia será desembaracada de al­
guns torpeços de direcçaõ para corre'sponder BO

futuro fi importancia que d'ella se espera.
Eis aqui os pormenores d'esta interessan­

le viagem.
O Sr. Presidenle embarcou nc vapor Re­

cife as 4 horas da tarde do dia 28 de Feve­
reiro acompanhado das pessoas que já no­

liciamos , a fóra o Sr. capitão do porto, que
não pôde seguir.

O Recife parou alguns momentos no an­

coradouro de Santa Cruz, para receber as

honras feitas pela esquadra ao Exm. presi­
denle, e seguia depois para S. Francisco,
onde chegou ao romper do dia,

Noticias diversas.

No dia 4, pouco depois do meio dia che­
gou a este porto o "opor «Apa" de volta do
Itio Grande do Sul ;» seguiu no dia n pelas
11 horas da manhã.

Por ellc nos foi cornmunicado o seguinte
facto:

(( Communico-Ihe um caso horrorozo i­
contecido no sabhndo o domingo 11 e 12 de
fevereiro d'este anuo na rua nova da ciliado
de Porto Alegre. D. A ... de tal filha de uma

família honesta d'esta capital, cazada com

o portuguez V, .... 1'ófj(Jo tomado antigos
amores com o socio de seu esposo o ponu­
guez T ..... foi, por nquelle , que já andava
desconfiado, encontrada na camu com o di­
to T. ás 11 horas do dia H. Suhío o mari­
do para ir chamar o pai para lha entregar;
mas nesse meio tempo escapou-se o 'L, e el­
la, apezar de já ter uma tilha d'elle e outro
110 ventre de 5011 6 mezos , alucinou-se de
tal forma que, vestindo calças, subio pela
cozinha da caza que é de sobrado, e cor­

ren por cima do telhado se precipitou na

rua.
.

� Foi tal a quedo de peitos o ventre sObrel,
a calçada, que só durou até 1 hora da Lorde.
Sel)ullou-se ás!) horas da manhã do dia i2.

«No mesmo dia 12, ás 5 horas da ma­

nhã, o dito amante T. sohio, comprou uma

garrafa de aguardente, foi pora caza (já
sabendo de todo o acontecido da vespera)
escreveo uma carla ao publico, embebedou­
se e passou a navalha da barba no pescoço.
Derão com elle ás 6 horas, já sem falia e es­

gotado em sangue: foi conduzido para a

Santa Caza, a mandado do vice-consul,
onde falleceo á uma hora da tarde, á mes­
ma hora da morle da adultera, sendo sepul­
tado ás 9 da monhã do dia seguinte.

• Havendo o dito V. feiio uma viagem ao

Rio de Janeiro em 18ti7 ficou o tll] sacio T.
em caza e foi n'esse tempo que tomou amo­

res com a mulher do V. de que houve essa

filha, e o que se at:hav'ü no Yelltre ua infe­
liz, quo encobria do marido por andarem
já ha tempos sem se juntarem no leito, tal­
vez por e(feito d'esses nefandos amores.

« O amante F. deixou por herdeira a me­

nina, que se j lllga filha d'elle > e por les-
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S. Exc. foi cumprimentado a b.ordo por
todas as principaes pessoas da cidade , e

acceitando o almoço oíferecido pelo Sr. ma­

jor Costa Pereira digno presidente da ca­

mara , desembarcou peJ:.ls 9 horas � per­
correo algumas ruas, visitando a Igreja , ca-

za da carnara e cadeia.,
.

Tornando para bordo, seguia o Becile
TIara a Lasca Saguassú, e ühi aneoraudo ,

rlespedirão�se as pessoas de S. Francisco, que
haviam acompanhado a S, Exc,

.

Em cscalér partio S. EÀc. c mars P?SS?:1S
da sua comittiva de Sagu<lssú para Joinville
i101lUe chegou ás ;) horas da tarde. O resto
do dia foi aproveitado para exames das obras
publicas em oonstruccão , no arraial de Jo­
inville..

A directoria da colónia havia preparado
convenientemente a casa do S. A. o Princi­
pe de Joinvüle , e S. Exc. n'ella se .h?spe-
dali com o Exm. Sr. chefe de policia e

,
. .

mais companheiros de viagem.
A' noite, os colonos, precedidos d� ar­

chotes , collocarão-se em frente da residen­
cia rio Exm, presidente e cantarão em hon­
ra da visita do illuatr e delegado do governo,
nlgumas bellas harmonias, ter�ninando com

li Ola a llooução adq uada proferida pelo Rev.
Carlos Baegershausem. �

No dia 1." de Março percorreu S. Exc. a

estrada da Serra, e as da Cruz e SUISSíl,
jantando em Annuhurg,
Ilecolhendo-se pelas 3 horas da tarde.o Sr.

Conde d'Hessctasin se apresentou, em no­

me dos colonos, para convidar S. Exc. para
assistir a um baile n'essa noite, o qual teve
Jozar terminando ás 4 horas da madrugada.
No dia 2 de Março despedia-se S. E:\c. de­

pois ouvir missa, de todas as pesso�s quo
concorrerão ao seu embarque, e seguIu pa­
r.a o Recife, que logo suspendeu ancora, 111-

Jo fundear cm S. FranCISco.
De novo S. Exc. foi cumprime!l�ado. a

hordo.e acceitou o convite do Dr ..Juiz DI­
reito o Sr. Antonio Augusto tia Silva para
jantar em sua casa. Depois do jantar, visi­
tado o cemíterio publico, retll'ou.-se o Sr�
presidente para o vapor, que seguro pelas 8
horas da noite para esta capital.

_

No dia 3 ao entrar a barra S. Exc. man­

dou fundear o Recife, e foi em escaler � bor­
tio da corveta Bahiana, c depois VISitOU a

fortaleza de Santa Cruz. Em ambas estas

praças de guerra teve S. Ex. as honras de­
"idas à alta posição que o OCCIl;l3.

(:OIlR}jSPO�DENC1A.

Snr, Redactor.
Temos aqui lido as correspondenC'ins com quo

o « Argos» lem censurado a nomelção dI) Snr.
Jofio Joacluim Borges para Delegado de Policia
deste ler(IJu. Tod()s ficamos logo conhecendo o

intento que tem o Sllr. Manoel José de Oliveira
com Laes publicJções: parece-nos, porelll, que
t'lIe eml complelamen le a mira que t{'m em vis­
la : porque, a exepção talvez do seu Péli, loclos
<lflr ciarão devidamente essa nOll1e�çfio , c ri lo­
dos agraciou a acerlélda escolha qlle se fez cles­
se cidadão, que mui bons seniços pode pre3tar
a esle Termo. Muito nos temos rido com os as­

:-,00105 do patriotiamo do Snr. Olil'eira, que,
pf)r ser aqlli bem conhecido, lem dado assumpto
pura,as palestras do Pao da Pescaria.

�
Queira, Snr. Redactor, publicar estas pouc�s

linhas em seu jornal para fazer ,er ao Snr , 011-
veira , que os Franciscanos não comem araraz :

com o que muito agradara' ao
Democrito .

São Francisco 3 de Março de 1860.

VARIEDADES.

o FIM DO MUNDO.

r A grande tribularâo n é o titulo de um

livro com que está fazendo muito barulho o

celeben imo Cummíng, douto na interpreta­
ção dos rnysterios apocalypticos.

A sua theoria, ou antes a dos numerosos

autores, de cuja plumagem se reveste sem

nenhum escrúpulo, é que os seis dias da
creação e o sétimo do descanso são o symbolo
dos seis mil annos que ha-de durar o mun­

do em lucta, depois do que haverá uma

grande catastrophe, e principiarão os mil an­
nos de descansco. ou o milenio annuueiadn
nas prophecias. Immensos autores de vasta
erudicào concordam no facto que os seis mil
annos completam-se em 1867, para o qual
nos convem estar preparados. O doutor
Cummio(l' e outros autores que tratam desta
matéria �ntre elles o erudito lord Carllsle,
tem esmiuçado cuidadosamente a prophecia
de Daniel, e a encontram confirmada em to­
dos os seus pormenores, e passo a passo pela
historia romana. As guerras e os boatos do
tempo actual, as pestes, a cholera, os terre­
motos, que até a Inglaterra tem experimen­
tado, a rápida decadencia do islamismo desde
a baralha do Navariso até á actual guerra
de Marrocos, tudo isto e muito mais se acha
annunciado no Apocalypse : e confirmados
estes signaes, o doutor Cumming crê que o

selirno que vaso apocalyptíco se entornou em

181�8, e li ue por conseguinte estamos cerca

do timo
Como bom inglez, julga que a Iglaterra

se salvará da grande catastrophe , porem é
porque sem duvida, não leu o v. 20 cap.
XVI, a que se refere, e que diz terminante­
mente:

«E toda a ilha desapparecerá,

CLEME1\CrA.

Uma correspondencia de Munich de 25 de no­
vcmbro, dó a seguinte nolicia d'um acto de cle­
mencia que dá honra ao czar Alexandre:

« Quando, na segunda feira, as 6 horas da
lordo, se jlélrticipou ao imperador da Russia a

noticia do c(Jsa;oenlo do refugiado escripLor
rUS30, I\\'an Golowinc, que naquellc momento, se
reali"ava, aqui, duas horas depois, recebeu-se
de S. Pelersburgo o seguinle de,;pacbo lelegra­
phico.

« A minha bcnçfio do imperador e pai; ludo
eslá e,quecido o perdoado. »

ANNUNCIOS.
Os abaixo assignados rogão aos seus fre­

O'uezes hajiio de vir saldar os seus debi­
tosatéodia 15deAbril p. fuLuro a fim de

poderem novamente surtirem sua caza de

negocio.
Duarte & Filhos.

Sociedade

Carnaval Deslel1rense.
Por ordem da Directoria faço sciente, aos

Snrs, Sacias, que no dia 9 do corrente mez,
ás 5 horas da tarde, na caza do Club Catha­
rinense, lerá lugar a eleição da nova Direc­
toria que tem de funccionar no anno de
1560 a 1861.

Desterro, 6 de Março de 1860.

O Secretario

Carlos João Watson.

Perdeo-se no dia 4 em frente, ou em qual­
quer dos lados da casa de Joaquim Fernan­
des Capella, um annel esmaltado de asul com
uma pedra de brilhantes, roga-se a quem
o achou queira entregar a seu dono, que se­
rá bem recompensado.

Movimento � do porto.
Entradas no dia 4 de Marco

Rio Grande-e-Paquete a vapor «Apa» 1 dia e 19
horas de viágern, comm. 1. tenente Pontes
Ribeiro, passageiros para esla cidade Felis­
horto Antonio Borccllos e sua Sru. e um es­

cravo, João Baptista Ferreira de Azevedo.
sua Sra. e uma escrava, e 45 passageiros e

3 recrutas para o Rio de Janeiro.
Dhl5

IUo do Janeiro-com 5 dlas brigue nacional
«Conccicão» de 1í7 íon. m. Francisco Bocha
Pires, carga mercadortas ao mestre.

Dia 6
Rio de Janeiro - com l� dias pat acho naeio­

nal «Conceição» de 59 ton., m. José deS. Ri­
beiro, carga mercadorias, passag. Anlonia Vi­
ccncíu tia Conceição.

Sahidas no dia 5 tio Marco
Rio de Jan�iro-o mesmo paquete �(Apa» pas­

sugeiros desta cidade David do Amaral e Silva,
Guilherme Chrlüanno Lopes, Francisco José
Dias Formiga, Fernando Jose Morüns, Ve­
nancio José Martins, Angelica (irmã de eari­
dade l. os portuguezes Bernardino Jose de li­
ma Hastas, Dou.ingos Gomes Flores, José Pa­
checo de S. Guimarães, o francez Luiz Pedro
de ',m, o italiano Joani Cberundiuí, o

p
, lo João, e dous escravos'

e

Despachos Marítimos.
Dia 3 de Março.

Para S. Francisco-Hiate « Voador», m. Sal­
,'auor Lope;; de M.

Par;) Cambriu-Hiale « Sele de Setembro », m.
Domingos Ramos Martins.

Dia 5
Laguna-Hiale« bom Jesus», m. Luiz Alves;

« Sanelo Anlonio Brilhante». m. Francisco
Cardoso; « Bool Jesus», 111. Eufraz.iu José de
Souza.

Ilrjaby-Hiale «S. João», m. José Maria do
Coulo.

Direlor- F, M. R. d' Almeida.
Tyl", Catbarinense de G. A. M, A\'olim.

La rgo do quarlel n. 11.
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